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OPINIAO 

Finalmente apresentamos o nQ 11 de nosso boletim. Muitas foram as razoes 
do atraso, mas felizmente parece que nao teremos tais problemas no lanç! 
mento dos prõximos números . 

A SBE estã passando por uma reestruturação completa, que visa melhor ade 
quã-la aos objetivos propostos e ãs reais necessidades da espeleologia ' 
brasileira hoje e no futuro. 

Temos crescido em todos os sentidos (numero de clubes e espeleõlogos,ca~ 
pos de atividade, .locais e campos de atuação, responsabilidades junto a 
organismos governamentais e entidades cientificas) e esta é uma das ra -
zões que nos faz mudar ... 

Em 1979 a SBE completarã 10 anos . Serão 10 anos de crescimento contínuo, 
de inegãveis serviços prestados ã espeleologia no Brasil e ã comunidade 
cientifica brasileira. 

Este crescimento, caracterizado pelo aumento considerãvel de espeleÕlo -
gos e grupos de espeleologia no pais, pela diversidade cada vez maior de 
campos de atuação, pela ampliação das regiões de estudo e pelo acréscimo 
das responsabilidades no meio cientifico nacional, criou condições novas 
na espeleologia brasileira, que levaram a SBE a reestruturar-se visando 
adequar-se ãs novas exigências e necessidades da espeleologia nacional 1 

bem como a outras que virão no futuro, 

Estamos nos desenvolvendo e criando uma estrutura forte e ãgil para man
ter este ritmo sem prejuizo dos objetivos e diretrizes de uma entidade '. 
de coordenação nacional que jã agrega 15 grupos de espeleologia com apr~ 
ximadamente 160 espeleÕlogos ativos espalhados pelo territõrio do país . 

O boletim itlformativo surge como uma necessidade premente, pois é a. for
ma de comunicaçjo entre os diversos grupos p um entrosamento entre os e
lementos de diversas ãreas de atividade. O boletim é também p cartão de 
visitas da SBE, pois e remetido a todas as entidades que tem alguma rela 
çao conosco e a vãrias agremiações congêneres em todo o mundo. 

Co m relação ã frequência de 11 Espeleo-Tema 11
, tanto maior serã quanto mais 

or intensas forem as atividades dos grupos e dos espeleólogos; a revista 
procura cada vez mais ser um reflexo da espeleologia brasileira. 
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